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INDAIATUBA
Escrevem-nos desta prospera villa:
Sr. Redactor.—Toda a imprensa do in­

terior lueta sempre com serias difficuldades 
e o crescido numero de jornaes que são 
publicados no Estado não quer dizer que 
o jornalismo offereça largos resultados, 
não quer dizer que a imprensa seja ex ­
plorada como meio de vida lucrativo.

A quantidade relativameute grande de 
jornaes do interior que lemos, representa 
o sacrificio de cidadãos que procuram ser 
uteis ao seu paiz, auxiliando poderosamen­
te no progresso e desenvolvimento da te r­
ra que os vio nascer.

As emprezas jornalisticas, arrastando 
uma vida de difficuldades e sacrificios, 
lançam mãos de todos os processos eco­
nómicos afim de que possam superar essas 
difficuldades e esses sacrificios.

E ’ assim que muitos jornaes tem como 
redactor o typographo, que é, ao mesmo 
tempo, o impressor, o revisor, o remessis- 
ta e, até, o distribuidor!

Dahi a difidencia de noticias pela falta 
de reportagem e, ainda pelo mesmo m o­
tivo, os continuados exaggeros e omissões 
nas que são dadas á publicidade.

E ’ provável que A Cidade de Y tú ,atien ­
to á população da localidade que lhe em­
presta nome, não luete com tão grandes 
difficuldades; entrtanto, algumas sempre 
hão de subsistir que lhe impeçam ter um 
serviço de reportagem completo e seguro.

Da leitura constante que tenho feito do 
jornal que vmeê. redige nasceu-me a idéa 
de traçar estas linhas que vmeé. dará á 
publicidade se julgal-as dignas e, sobretu­
do, justas.

Não vae aqui a minima parcella de cen­
sura ao proceder sempre correcto, sem ­
pre digno da Cidade de Ytú.

Não, não é esse o meu fito ; e se por 
ventura gottejar-me dapenna, ao confec­
cionar estas linhas, algo que possa ser ta ­
xado de censura, desde já  peço desculpa 
a vmeê, pois, repito, não é esse o meu 
intuito.

Espíritos malévolos e prevenidos levam- 
nos, ás vezes, a commetter injustiças e 
quem sabe ? se terei mais tarde que 
felicitar-me por haver oftérecido a vmeê 
occasião de reparar um mal que, pequeno 
embora, vem marear o passado de jorna­
lista independente e justiceiro que vmeê. 
conserva com ciosidade.

E ’, bem o sei, missão da imprensa 
empregar o máximo esforço na defesa das 
classes laboriosas que cooperam para o 
progresso e engrandecimento dos munici­
pios, e assim sendo a Cidade de Ytú, 
não poude se conformar com a extraor­
dinaria perda que sofireu o commercio da 
localidade onde vê a luz,perda acarretada 
pelos exaggerados boatos de uma epide­
mia que, felizmente, não existiu arre- 
metteu-se contra aquellos que julgava 
responsável pelo falso alarme e, na sua 
colera, apenas justificável pela defesa de 
uma causa justa, qual seja a de libertar o 
commercio de graves prejuízos, commet- 
teu, talvez por falta de reportagem, o que 
é naturalissimo 110 interior, um pequeno 
engano que carece de reparo.

Como é sabido, nós aqui, este anno, 
não fomos tão felizes como nossos irmãos 
de Ytú. A epidemia visitou-nos e era tal 
a perspectiva de desenvolvimento que lia- 
se o desanimo no seio da população.

Mal divulgou-se a noticia da existencia 
de febres de máo caracter nesta villa, fo­
mos visitados por uma commissão de dis- 
tinctos médicos que, empregando logo as 
mais acertadas medidas, iniciaram o a r ­
duo labor da extineção da peste.

Desde então esses médicos não têm 
poupado esforços e medido sacrificios para 
attender ao cumprimento fiel da sacrosan­
ta missão que lhes fôra confiada pelo go 
verno do Estado.

Ha muito tempo que em diversas po- 
voações desta zona lavra a febre amarella.

O governo, solicito em zelar pelo 
bem estar do Estado que dirige, enviou 
uma commissão de médicos para attender 
a todos esses pontos contaminados; esta 
commissão, em tratando se de zona r e ­
gularmente servida per estrada de ferro, 
escolheu Ytú para centro donde devia 
partir a sua actividade aos logares que 
reclamassem a sua presença.

Não quer isto dizer que Ytú esteja in ­
festado de molestias contagiosas.

E ’ claro que, não estando a febre loca- 
lisada em uma unica povoação, precisan­
do os médicos de attender para esses tan­
tos logares contaminados, a commissão 
de hygiene não tinha necessidade de ex- 
por-se, escolhendo um ponto infectado 
para estabelecer-se.

Estou até convencido de que os poucos 
serviços que a commissão medica ahi tem 
feito são méras precauções contra a inva­
são do mal.

Os responsáveis pelo pánico que se apo­
derou da população Ytuana, os responsá­
veis pelos boatos que correram mundo, 
prejudicando não só o commercio como 
tambem os estabelecimentos de instru- 
cção que honram essa cidade,são aquelles 
que fugiram bruscamente quando deviam 
ser os últimos á retirarem-se mesmo no 
caso, nada provável, de uma epidemia.

Esses, que são os verdadeiros culpados, 
já  estão sendo, de ha muito, castigados 
pelo despreso publico que, para quem tem 
orgulho de raça, não deixa de ser o peior. ..

A commissão de médicos enviada pelo 
governo é digna de elogios ; nós aqui so­
mos testemunhas do quanto se tem ella 
esforçado para debelar a terrivel molestia 
que nos infelicita.

E, é forçoso que se diga, ha incumben­
cias, ha trabalhos que se não fazem por 
simples resultados materias.

Não fosse o sentimento de humanidade 
que anima a commissão medica e ella, 
por muito que se lhe desse, não estaria 
ahi, longe das commodidades do seu lar, 
sacrificando-se extremamente e expondo- 
se ao contagio de molestias rebeldes, no 
trabalho insano de debellar o terrivel mal 
que flagella tantas povoações desta zona.

Data de 1889 a invasão da febre am a­
rella no Estado de São Paulo e só agora 
é que vemos empregados antecipadamen­
te medidas rigorosas e enérgicas.

Si os governos que se succederem 
applicarem as mesmas medidas ora em 
pratica-, é possivel que dentre nós desappa-

reça para sempre a peste que tão 
transtornos nos tem causado.

E oxalá que o governo empregue a 
sua receita como tão bem é empregada 
a parcella, relativamente diminuta, que é 
destinada ao saneamento do prospero e 
rico Estado de São Paulo.

O insignificante grupo de descontentes 
batidos na ultima eleição, trabalham com 
o fim de embaraçar o reconhecimento ao 
directorio daqui.

Constou-me que nesse labor está envol 
vido o prestigio de um grosso político 
dessa terra.

A população está plenamente conven 
cida de que a commissão central do par 
tido saberá respeitar a vontade da maio­
ria republicana desta localidade.

A camara municipal e o novo directo­
rio eleito-, perfeitamente solidarios, ped i­
ram ao governo do Estado a nomeação de 
auctoridades policiaes para o preenchi­
mento das vagas existentes. Acredita-se 
que essas nomeações não se façam espe­
rar por muito.

E assim é preciso para honra dos In- 
daiatubanos que, felizmente, não precisam 
da tutella interesseira de aventureiros 
audazes que, não satisfeitos com a usur- 
paçãojá  commettida algures, querem a in ­
da estender os seus dominios até esta 
florescente villa, trazendo para o nosso 
seio a mentira, a intriga e o odio, armas 
—únicas—com que sabem jogar.

-------- « a o t o c

D O IS  L IV R O S

graves j venil e a inspiração scintillar nos meigos 
olhos, repletos ainda de candura infantil.

Palpitam, da donzella, os seios virgi- 
naes, agitando em graciosas ondnlaçõôs 
o levíssimo peignoir de nivea cor.

No auge da exaltação, ainda mais in­
citada sob aquelle céo de fogo, exclama, 
erguendo o busto a iroso: Querido, vem ! . . .

E  ao violento gesto, o livro, caindo das 
suas setinosas mãos, deixa ver no azula­
do dorso, impressa em lettras d’ouro, a 
seguinte inscripção : T a r d e s  R id e n t e s .

A’ U m  D e s a l e n t a d o

Hora canicular. O sol no zenith darde- 
ja  ardentes raios de sua aurifulgente coma, 

Os abrazados zephyros trázem em suas 
azas os acres odores das florestas.

A atmosphera impregnada de cálidos 
vapores vibra aos estridulos accordes das 
cigarras.

As rumorosas aguas do caudaloso rio, 
despenhando-se em cacliões ferventes, 
vão, com horrido fragor, desfazer-se em 
alva espuma de encontro á penedia. A’ 
sua margem, em contraste á furia das on­
das, ergue-se uma graciosa e elegante v i- 
venda.

Duas esveltas palmeiras guardam, quaes 
vigilantes sentinellas, a sua entrada.

Indolentemente reclinada sobre uma 
chaise-longue, gentil donzella, em cujos 
olhos brilha a flamma magnética, que 
fascina e seduz, retoma, suspirando, um 
livro luxuosamente encadernado, que j a ­
zia ao seu lado. As mimosas mãosinhas 
folheam febrilmente as douradas paginas 
e os olhos perpassando distrahidos sobre 
as linhas procuram a imagem querida do 
autor ; imagem essa, que a sua exaltada 
imaginação fielmente reproduz.

E ella revê, naquelle momento, em doce 
devaneio, o porte erecto do poeta ; os 
seus olhos trasluzem a funda melancholia 
que lhe vai n ’alma, os seus labios carmi­
nados a provocarem beijos, quando des- 
cerram-se para formular uma caricia, de­
liciosamente moldada em phrases nephe- 
libatas.

Oh I e como é lindo ver assim irrom ­
per impetuoso o talento uaquella alma ju-

Hora crepuscular. Na orla dourada do 
horisonte o sol despede seus frouxos e 
derradeiros raios, illuminando o cume das 
altaneiras montanhas.

A momentos, num ultimo olhar, duma 
luz dubia e moribunda, immerge-se o a s ­
tro-rei nas trevas do occaso.

A brisa traz, não já  os acres odores da 
florestas, mas os capitosos perfumes dos 
prados e vergeis.

A atmosphera vibra docemente ao zum 
zum das abelhas voltando á colmeia, onde 
abundam os fulvos favos de saboroso mel.

As aguas da gigantesca cachoeira, cor­
rem a desfazer-se, com surdo rumor, de 
encontro a penedia.

Na elegante vivenda, a gentil donzella 
relê apaixonadamente em um livro, suave 
poesia, ali firmada por mão enamoroda^

E ella revê, em sua phantasiosa imagi­
nação, não já  oauctor das T a r d e s  R i d e n ­

t e s , mas o vate errante, que, em um as­
somo de paixão, esquecera, ser preferível 
cravar em seu inflammado peito a lamina 
afiada dum kandjar, a esmolar, em sen ti­
dos versos, o obulo duma saudade.

Mas a sensitiva, a quem a ode é dedi­
cada, com arrebatado movimento, leva 
aos labios as inspiradas linhas e concen­
tra toda a sua paixão em um ardente bei­
jo que sobre ellas d e p õ e . . .

Qual a denominação do ditoso livro, 
por aquelles divinos labios tão apaixona­
damente osculados ?

E' da seduetora diva o primoroso A l b u m .

S. M i r i m .

N o t a s  T r is t e s
O homem passou intrigado todo o dia e 

parte da noite de 16 do corrente !
Estava possesso, desesperado, furio­

so ! . . .
Tinha uma carranca que parecia um 

susto !
Pudera ! se ellelogo que sahio de casa, 

com o seu charuto de palmo e meio a 
preencher a falta dos trez dentes da fren­
t e . ..

—Mas, o leitor não sabe ainda de quem 
estou fallando ? E ’ o mesmo ; saberá logo. 
Continuemos : . . .  encontra-se com o Ma­
galhães que lhe disse :

—Pois você ainda está em pó, homem 
dos mil diabos ? Vá ter cabeça dura lá 
p ’ro inferno !

O homem não gostou nada do que ou­
vira ; caminhou apressadamente para fu­
gir á mais algum gracejo daquelles.

No largo da Matriz encontra-se com o 
Zé Bento que sahia do jardim.

—O1, como vai os óme ? .



Á Cidade de ¥  tu

—Pois vocè está em p é ?  JulgUei que 
teria de ficar uus quinze dias de cama 1 
Pucha ! você tem uma cabeça de bron­
ze ! . . .

O homem não respondeu n a d a ; ficou 
roxo de despeito e de raiva e, mais apres­
sado ainda, caminhou pela travessa da 
Matriz ábaixo ; tomou a rua da Palma e 
entrou na redacção da Cidade de Ytú, on­
de estava o . . .  Bugre que, ao vel-o, ex ­
clamou admirado :

—Pois você vem trabalhar hoje ? O’ ca­
beça 1 ! Cuidei que você já  tinha morri­
d o . . .

Possesso, desesperado, furioso, o nosso 
lieróe, sem dizer palavra, retoma o guar­
da-chuva que havia encostado ao canto e 
sahe apressadam ente. . .

Ao passar pela loja do Quinzinho Tole­
do, diz-lhe este lá de den tro :— O’ Arru­
da, disseram-me que você tomou uma 
boa dose de cacête esta noute ; é facto 
isso ?

O homem, que agora tornou-se conhe­
cido do leitor, não respondeu.

Cada vez mais possesso, mais desespe­
rado, mais furioso, tentou, em passos la r ­
gos, alcançar as portas de sua c a s a . . .

Mal tiuha dado dez passos quando o 
Porcino, que estava na porta da egreja 
nova, grita-lhe :—então, Arruda, quebra­
ram -te  o castanho esta noute ? Como dia­
bo foi isso ? já  fizeste os curativos ? E 
andas assim apanhando s o l ! . . .  E ’ um pe­
rigo terrivel, isso ; pode sobrevir a g an ­
grena . . .

—V á p ’ro diabo você com a sua gangre­
na ! . . .

E rodou, batendo furiosamente com o 
guarda-chuva pela calçada.

A’ tarde sahio novamente.
Pela cidade só se ouvia :— o Arruda 

entrou em m a d e i ra . . .
Agora, no largo da Matriz ouvia-se 

mais alguma cousa : a xaranga  do Barro­
so chorava melodicamente uma ouvertu- 
r a . . .

Ali chegado o Arruda foi comprimentar 
o sympathico Conselheiro, que nesse dia 
tinha vindo de São Paulo.

Este disse-lhe, depois das phrases do 
estylo :

—Corria com insistência que você, esta 
noite, entrára em fortissima contra-dança 
de Petropolis, mas, verificadas as cousas, 
chegamos a conclusão de q u e . . .  não ha 
uma só Maria na terra.

—Ainda bem, disse o Arruda um tanto 
mais calmo, eu já  ia perdendo a razão 
em consequencia de tantos dichotes que 
tenho recebido hoje. Palavra ! Eu não 
fujo á carga de páo que, porventura, se- 
ja-me destinada, mesmo porque penso 
como o meu antigo collega Ferraz :—re- 
medio de pisadura é ca n g a lh a . . .

E, tirando o chapéu, apresentou aos 
circuinstantos o seu craneo mal conforma­
do, accrescentando:

Um grupo de valentões 
Forte dose me applicou ;
Fez-me algumas contusões,
Mas o coco não rachou !

Coco que toma pancada 
E fica todo rachado,
E ’ porque não vale nada :
E ’ coco falsificado.. .

T i t t o .

• M90WOB8Q—

Noticiário
T e n t a t iv a  <Ie a s s a s s in a t o .  — No

dia 15 do corrente, na fazenda do sr. R i­
cardo do Nascimento Leme, festejando o 
casamento do seu filho Gregorio, acha­
vam -se  reunidas muitas pessoas das cir- 
cumvisinhanças e, entre estas, os srs# 
Collatino e Aureliano de Souza, distinc tos 
e  educados rapazes, filhos dc prestimoso 
eidn^io Bel^uanincr Raymundo de Souza.

A’ meia noute, mais ou menos, arre­
bentando a porteira principal, penetrou 
nos terreiros da fazenda José de Arruda 
Botelho, acompanhado de alguns capangas 
seus e, uma vez ali disse a estes, ao 
apear-se, que estivessem promptos, pois, 
teria, naquella noute que pisar muita 
gente.

Taes palavras foram proferidas em voz 
alta, intencionalmente, de modo a serem 
ouvidas pelo sr. Aureliano de Souza, (que 
achava-se a pouca distancia,) com quem 
Arruda, segundo nos informam, não priva, 
de ha muito tempo.

E ’ preciso que seja registrado : José 
de Arruda Botelho ha mais de anuo não 
freqüenta a casa de Ricardo, tendo ali 
comparecido no dia 15 sem que tivesse 
sido convidado para a festa.

Entrando em seguida para os salões da 
casa, Arruda, depois de curta demora ali, 
sahio para o terreiro e dando um «viva o 
compadre Ricardo» disparou um tiro, 
apoiando o cano da arma no hombro de 
Collatino.

Aureliano, irmão deste, como já  ficou 
dito, fez ver á Arruda a inconveniência 
de tal brincadeira, dizendo-lhe que não a 
repetisse, pois, ao contrario tomaria por 
provocação ou oífensa, ao que Arruda 
respondeu : pois agora é oífensa. E, 
apontando-lhe a arma ao peito desfechou-a.

Milagrosamente salvo da carga, A ure­
liano consegue subjugai’ o adversario e 
tomar-lhe o revolver.

Na lueta Arruda foi oílendido por um 
camarada que viera em soccorro de A u­
reliano ; não requereu, entretanto, corpo 
de delicto e suppõe-se que queira fazer 
justiça por suas próprias mãos.

E é bem possivel que tal acon teça . . .
José de Arruda Botelho é vereador da 

camara municipal, proeminente membro 
da politica do dr. Francisco Fonseca, po- 
litica esta escandalosamente p ro teg id a . . . 
por tudo quanto queiram, menos pela 
maioria da população Ytuana.

José de Arruda pode, pois, livremente, 
fazer o que quizer. . .

O dr. promotor publico da comarca não 
dará denuncia delle, como não deu d e ­
nuncia de José Henrique Sampaio, Go- 
dofredo Fonseca e Jorge de Almeida, 
apontados cúmplices na tentativa de as­
sassinato do dia 7 de Dezembro ultimo, 
pelo dr. Oliveira Coutinho, 2o delegado 
auxiliar (vid. seu relatorio). •

A proposito :— José Henrique Sampaio 
foi, pela politica dominante, pela politica 
do ex-senador Fonseca, indicado para o 
cargo de I o supplente do delegado de 
policia 1

Edificante tudo isto, edificante ! . . .
N o v o  c o n to  d o . . .  v ig á r io .—Pas- 

choal Marino, de nacionalidade italiana, 
andava triste e pensativo por trazer as 
algibeiras vazias. Depois de muito m a tu ­
tar, descobrio, finalmente, um geito de 
arranjar chimute, como lá diz o Zé de 
Barros.

Foi a casa de Vicente Finelli e pediu- 
lhe a filha em casamento. Com assenti­
mento desta, Vicente Finelli concedeu- 
lh’a.

Paschoal Marino oftereceu um annel á 
sua futura noiva e pediu-lhe dinheiro em­
prestado, conseguindo apenas cinco mil 
réis que a pequena havia ecouomisado.

Paschoal, que queria um pouco mais 
que cinco mil réis, recorreu ao seu fnturo 
sogro pedindo-lhe emprestados, para as 
despesas dos papeis a quantiasinha de 
cein fiorini. Finelli ancioso por descontar 
a lettra, emprestou-lhe o cobre.

Passados alguns dias Paschoal foi a casa 
de Finelli e disse-lhe, sem mais nem m e ­
nos :—Come é vero San Genaro da Na- 
poli ! não voglio piú m aritnri. . . não me 
caso mais nem a gancho ! . . .  é essa a 
traducção.

Finelli, exigiu o cobre que elle e a f i ­
lha haviam emprestado ; Paschoal exigiu

o annel que havia dado e a pequena não 
o quiz restituir allegaudo tel-o perdido.

Dio bono daqui, accidente de lá e Pas- 
choale, para matar o tempo, pega num 
pedaço di lenho e põe-se a  escovar a pele 
tanto do pae como da f i lh a . . .

Assim, amavelmente tratados pelo ex- 
futuro genro e esposo, pae e filha quei­
xaram-se a policia.

Em a policia mottendo cara nestes ne- 
gocios, então leva mesmo o diabo o car­
gueiro de pito !

Paschoal Marino veio a esta cidade, no 
passq do constrangimento e foi gentil 
mente hospedado no hotel do tenente Bel- 
miro, no largo do Carmo.

Foi obrigado a pagar os cento e cinco 
mil réis, além da diaria  do hotel.

Ora ahi está a tal historia do conto do 
vigário.

E s t a d o  s a n i t a r i o . —Continúa excel 
lenle o estado sanitario desta cidade.

Desappareceram por completo os boa­
tos da existencia de febres de máo cara­
cter e com elles o receio de que se acha­
va possuida‘a população.

Crescido numero de creanças têm che­
gado nestes últimos dias para os estabe 
lecimentos de educação desta cidade.

Familias que se haviam retirado, vol­
taram de novo aos seus lares e, por este 
motivo,a ciJade acha-se já reanimada.

C lu b  L a v o u r a  e  C o m m e r c io .— 
Está annunciada para domingo, ás 4 e 1/2 
horas da tarde, no palacete do exmo. sr. 
Barão de Itahym, a reunião para a fun­
dação da nova associação de que já temos 
tratado. Para o annuncio que vae na 
Secção Livre desta folha, chamamos a 
attenção dos nossos leitores.

O M ig u e l !—Quem haverá aqui em 
Ytú que não conheça o Miguel, o celebre 
Miguel, aquelle mulato Cumba que quan­
do mata um pouco demais o bicho vae 
gritar lá para os lados de baixo : vocês 
não ganharam as eleições, vocês rouba­
ram descaradamente, vocês são uns tra­
paceiros ? -

Pois,domingo passado, o Miguel fez da 
sua e foi, pela millionesima vez, hospe­
dado no hotel do sympathico tenente Bel- 
miro.

Graças a este disciplinado oíficial o 
Miguel não levou, como da vez passada, 
forle dose de facão.

Si o directorio acclamado, que apregoa 
tanto prestigio do govarno.tem, de facto, 
muita iníluencia, porque não colloca o 
Miguel lá em Juquery, de modo que elle 
não lhe possa mais ferir os ouvidos com 
estas phrases : —vocês não ganharam a 
eleição, vocês roubaram descaradamente, 
vocês são uns trapaceiros ?

Pois, sim ! . . .
G a tu n o  p r e s o . — Escreve, -nos de 

Bom Fim o sr. Antonino Cintra :
Sr. lledactor. Segundo seguras infor­

mações que obtive, o audacioso gatuno 
Etelvino José de Camargo, de que me 
occupei o mez atrazado,acaba de ser pre 
so na estação de Campo Limpo, municí­
pio de Jundiahy. Após tantos roubos 
commettidos Etelvino foi finalmente p re ­
so naquella estação e conduzido para a 
cadêa de Jundiahy, onde deu entrada no 
dia 13 do corrente. A amasia de Etelvino 
quiz dar-lhe um sacco de pão, porém o 
delegado de Jundiahy não consentio em 
tal, dizendo-lhe que Etelvino ali passaria 
muito bem «quando non si mangia la 
macheronata 1 . . .  »

Etelvino aqui chegou no dia 16 acom­
panhado de alguns parentes seus e da 
moça que raptou, por nome Miccula Pa- 
zini.

Espera-se que Etelvino seja rigorosa­
mente punido.

f f í a t a ta e s ,— Em correspondência que 
desta localidade foi enviada ao Estado de 
S. Paulo lemos as seguintes linhas que 
dizem respeito ao nosso querido e sau 
doso vigário, padre Vicente Ferreira dos 
P asso s :

«Contra toda a espectativa realisaram- 
se nesta cidade as stflemnidades da Se. 
mana Santa.

0  padre Vicente F. Passos, ha pouco 
nomeado vigário desta parochia, arcando 
com todas as difficuldades do momento, 
desenvolveu tanta força de vontade que 
levantou essa festa, ha seis annos aqui em 
olvido.

Principiou por nomear uma commissão, 
a quem encarregou de obter donativos, 
propondo-se a realisar as solemnidadea, 
quaesquer que fossem os recursos.

A commissão esteve na altura da con­
fiança e soube ser correcta no desempenho 
de seu encargo.

ü  padre Vicente, levando a effeito a ce­
lebração da Semana Santa, quando era 
isso um impossível na opinião geral, 
firmou a crença de que em Balataes, 
sendo elle vigário, jamais se passará' 
Semana Santa sem sua solemnidade.

Foi notável sua actividade : dirigiu todo 
o movimento e arranjo preciso ; esteve 
presente a todos os actos religiosos, e foi 
elle o prégador, em cuja posição se m os­
trou na altura de verdadeira com petên­
cia.

Auxiliaram-n’o os revdos. vigários de 
Nuporanga e Jardinopolis.

0  maestro Machado foi encarregado da 
orchestra ; e, apezar do pouco tempo 
para os devidos ensaios, conseguio dar- 
lhe o melhor desempenho possivel, re- 
commendando-se por isso.

Emfim, a Semana Santa, nesta cidade, 
esteve na altura da situação, provando 
que muito vale a força de vontade.

Durante esses dias de grande ajuncta- 
mento, nenhum distúrbio se deu, o que 
confirma a boa indole deste povo.»

Em Ytú, que nunca deixou de haver 
festa de Semana Santa, o aclual vigário 
Oger não consentio que ella fosse reali- 
sada este anno, isto é, exigio a insignifi­
cante somma de 3:000$000 pelos seus 
emolumentos ! . . .

Que contraste ! . . .
S a lto  d e  Y tú .—a companhia Carrara 

representará sabbado, em despedida, a 
importante peça Combate de Canudos, 
sendo essa recita dedicada ás exmas! 
sras. Julieta Duarte de Carvalho, Flavia 
Couto de Magalhães e Mayard Alves da 
Costa.

T I C - T A C
Eu vou contar ao leitor 
Quanto dóe uma paixão :
E ’ como ter um roedor 
Mettido no coração.

Não ha no mundo uma dor 
Que faça mór explosão,
Nem pancada com furor 
Dada n o . . .  centro da mão I

Um enamorado, horrendo !
E ’ como um morto vivendo :
Não dorme, tambem não com e!

M a s . . .  eu fico admirado,
Pois, nenhum apaixonado 
Morreu ainda de fome 1 . . .

Gil-Vaz.

M O S A I C O
0  d o u to r . . .  Diabo ! ia me esquecendo 

da promessa que fiz áquelle sympathico 
moço de Agua Choca !

Promessa é divida e eu jamais deixarei 
de saldar as minhas.

Si eu soubesse que esta secção, fu­
gindo ao desejado alvo, ia ferir  em cheio 
o coração do anjo,unico que Deus deixou 
sobre a torra para amenisar os amargo­
res d a v id a .d e  ha muito teria quebrado 
a p e n n a . . .  porque eu tambera tenho 
mãe 1 . . .

Ponto final,



A Cidade de Y lu

Tecelões
Na fabrica de tecidos de Pereira Men 

,es <fe Cia, no Salto de Ytú, precisa-se de 
j^ons tecelões.

Secção Livre
C lu b  L a v o u r a  © C o m m e r c io

Convido áquelles qae já concordaram 
com a fundação do Club e bem assim a 
todos que desejarem fazer parte do m es­
mo e com especialidade aos que deixa­
ram o Club Recreio Ytuano  á reunirem -se 
domingo, 23 do corrente, ás 4 e 1/2 ho­
ras da tarde, no palacete do Barão de 
Itahym para a fundação definitiva do 
Club.

Ytú, 18—4—99.
A n t o m o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

A o  p u b lic o
Francisco Antonio de Oliveira, ex em­

pregado do sr. Antonio de Almeida Sam­
paio, por haver nesta cidade outro de 
igual nome, passa a assignar-seFrancisco 
de Oliveira Bugre.

Ytú, 14 de Abril de 1899,

F r a n c i s c o  d e  O l i v e i r a  B u g r e .

D e c la r a ç ã o
Francisco Eugênio Pereira Mendes 

declara ao publico em geral que, de hoje 
em diante, passa á assignar se Francisco 
Pereira Mendes Primo, como já é conhe­
cido.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o .

P r o g r a m m a  d o  E x t e r n a t o  d o  
C o lle g io  S . L u iz

A começar do dia 10 do andante abrir- 
se-á a matricula dos alumnos externos, 
que devem freqüentar as aulas nos cur> 
sos, e para isso são convidados os respe­
ctivos paes dos ditos alumnos a virem 
acompanhando-os até o Collegio, afim de 
tratarem da admissão delles.

HORARIO

6 1/2 Ingresso. Missa na egreja 
da Boa Morte

7 Sala de estudo
7 1/2 Aulas
9 1/2 Lunch

11 Aulas
1 Sala de estudo

2 1/4 Aulas
3 1/4 Sahida
N. B— Todos os alumnos externos são 

obrigados não só a ouvirem missa nos dias 
santificados e domingos, como é de p re ­
ceito, mas tambem nos dias uteis.

C a b r e u v a
O abaixo assignado vem, por meio des­

te aviso, chamar a atlenção do seu ex- 
socio, sr. Ignacio Antonio dos Santos, 
sobre os velhos ajustes de contas em que 
girava a nossa sociedade.

Ha 6 annos, mais ou menos, que dis­
solveu-se a nossa sociedade, por termos 
vendido o negocio em que ella girava.

Por diversas vezes já tenho procurado 
o sr. Santos para bem liquidarmos os 
nossos negocios e bem assim os de mais 
pessoas que acham-se lançados nos livros 
do dito negocio, não tendo,porétn, até o 
presente chegado esse dia.

Entretanto, como por fim o sr. Santos 
allega o desapparecimento dos livros, 
declaro que se no prazo de 30 dias, ao 
correr desta publicação, não me forem 
entregues os ditos livros, provarei quem 
é o sr. Ignacio Antonio dos Santos.

Bomfim—4—4—99.
Fazenda do Veremos.

D e c la r a ç ã o

Francisco de Arruda Campos declara 
ao publico em geral, que passa a assignar 
Francisco Vicente de Campos, devido a 
haver outro do mesmo nome.

Para clareza faço a seguinte declaração.
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A v is o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os freguezes que ainda 

não liquidaram as suas contas, o favor 
de o fazerem no prazo o mais breve pos­
sivel ; e communico-lhes mais que as 
vendas do meu estabelecimento commer­
cial só serão feitas a  d in h e ir o  á  v is ta .

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o t e s to
Sabedor deq u e  Egidio Bossi, dizendo- 

se senhor e possuidor da casa era que 
resido no Bairro Alto, pretende alienai a 
—venho pelo presente protestar contra 
a pretendida alienação e reservando os 
meus direitos sobre aquelle predio para 
tempo opportuno.

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  B o s s i .

A g r a d e c im e n to
O abaixo assignado vem por este meio 

patentear o seu agradecimento a distin- 
cta cor pora cão musical Independencia 30 
de Outubro pelo relevantissimo serviço 
que, independente de remuneração, pres 
tou lhe, acompanhando o enterramento 
de seu saudoso filhinho Thadey.

A tão ¡Ilustre associação meu eterno 
reconhecimento^

Aproveito tambem a opportunidade para 
agradecer a todas as pessoas que gentil­
mente acompanharam o enterro.

Ytú, 1 4 - 4 - 9 9 .
Luiz C o r r e a  d e  M o r a e s .

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo assignado communica ao pu­
blico que como tenha de mudar se para 
outra localidade resolveu liquidar o seu 
estabelecimento, para o que baixou os 
preços de todos os generos, como abaixo 
se vê :
Sabão Flor, caixa......................... 2$000
Vela de composição, do Rio,

m aço ............................................  $900
Alpiste de Lisboa, kilo ................ $800
Cerveja Pilsen, caixa..................  56$000
Farinha de mandioca, litro 300

réis, sacco...................................  20$000
Vinagre superior, garrafa, 400

róis, decirao...............................  13$000
Vermouth branco, garrafa, 500

réis, decimo.................... * . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais de

10 a ..............................................  $900
Doces em iatas, sortidas, uma. 1$000

N. B.—Peço aos freguezes em atrazo 
virem saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Auguslo Gusmão

C oche ira
O abaixo assignado participa ao publico 

desta cidade que fez acquisição de trez 
carros de praça e um troly e, portanto, 
acha-se habilitado a fornecer carros para 
baptisados, enterros, trolys para viagem, 
etc.

Fornece tambem animaes para viagem,
Para traclar ;

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s is .

CASA
Vende se ou aluga se a casa n. 83 da 

rua da Palma, em frente o largo do P a ­
trocínio.

Para informações poderão os preten­
dentes entenderem-se cora o seu proprie­
tário, Joaquim Dias Galvão.

Mír

Chacara com olaria
Vende-se uma chacara com vinte 

e trez arqueires de terras, prestando- 
se em parte para cu ltura, e achan­
do-se tudo fechado por valios e cer­
ca de aram e, tendo as seguintes 
hem ífitorias : 4 casas de moras 
da, olaria bem montada, com doi- 
fornos, ranchos, am assadores, m a­
gnífico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 anim aes e mais 
pertences ã um estabelecim ento des­
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a qualquel hora, no lugar denom i­
nado Agua Podre, m uito proxirno da 
cidade. O preço não desagradará ao 
com prador.

Trata-se na mesma chacara com  o 
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Superior arroz da terra “S 1.1 ™
no armazém de Anezio de Va.-co ícellos.

Casa á venda
Vende-se uma nesta cidade, á rua de 

Santa Cruz, sob n. 195. Trata*se á rua 
do Commercio n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de Fevereiro de 1899.

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a arroba e 7$000 o 

kilo. Rua da Palma n. 112.
J o ã o  B a p t is t a  G a lv ã o .

Casas
Vende-se em boas condições 6 peque­

nas casas, de tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível bairro desta cidade. Uma 
das casas tem grande quintal e faz frente 
para 3 ruas, e uma outra faz esquina, tem 
negocio de molhados, e para isto é um 
excellente ponto, visto ser uma das prin- 
cipaes entradas da cidade.

Vende se englobadas ou separadas.
Quem pretender a pechincha dirija-se 

ao abaixo assignado, na rua da Conven­
ção. K a p h a e l P a d ilh a .

Na fazenda «Vassourai», deste municí­
pio, vende-se um burrico e alguns pol- 
dros.

Para tratar nesta cidade cora Francisco 
Pereira Mendes Neto.

Ca! de Sorocaba
No armezem de João Baptista Galvão, 

ao largo do Patrocínio, encontra se su ­
perior cal de Sorocaba a 2$400 a sacca, 
que é dupla.

Este cal é proprio para caiação de 
casas.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa habilitada, de nacio­

nalidade portugueza, ofíerece-se para 
adm inistrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste m unicip io. 
Para m elhores inform ações poderão 
dirigir-se á rua do Commercio n . 9

Â o  publico
O abaixo assignado participa a seus 

amigos que mudou-se do largo do Patro­
cínio para a rua do Commercio n. 195, 
onde estará a disposição dos que o pro­
curarem das 10 ás 11 da manhã e das 6 
da tarde em diante.

Ytú, 4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

Casa á venda
Por motivo de mudança para outra lo­

calidade do Estado vende-se uma casa na 
travessa Municipal, esquina da rua de 
Santa Rita. A casa é toda construída de 
novo e está em bonito logar. Para infor­
mações os pretendentes poderão se d ir i­
gir á proprietária , que reside na mesma 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
sáo dez por cento (10  d.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Liquidação
O proprietário do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo assignado, querendo até o mez 

de Junho liquidar com o seu negocio de molhados resolveu vender todos os g e n e ­
ros quasi que pelo custo, sómente tirando para os fretes ; tambem traspassa jun­
tamente com o contracto que tem da casa.

Para provar que vende barato dá preço de alguns objectos para poderem calcular 
o de outros, como seja :

Farelo de trigo, sacco  ........................................
Vinho nacional, d u z i a ..............................................
Pratos brancos » ...............................................
Louça de ferro, kilo.............................................. ......
Queijo do Reino, u m ...............................................
Chicaras de porcellana, d u z i a .................................
Salpicão, lata.....................................................

Assim muitos outros artigos que seria longo mencionar.
O motivo da liquidação é querer  mudar seu negocio para fazendas e espera 

que venham visitar seu estabelecimento e aproveitar para fazer compras.
Tambem pede a seus devedores em atrazo virem saldar suas contas o mais breve 

possivel.
Não se enganem—é a rua do Commercio n. 112,

Porcino de Camargo Conto

9$000
10$000

2$500
2$200

10$500
7$000
4$000



A Cidade de Ytu

V I N H O S
O abaixo assignado, que acaba de che 

gar da Europa, participa aos srs. negoci­
antes e ao publico em geral que trouxe 
comsigo uma grande partida de vinho 
especial para mesa, que vende em quin­
tos, ou já engarrafado.

Para tra ta r—rua de S. Francisco n. 1.
J o ã o  L o u r c n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
Desappareceu da estação desta cidade 

ura cachorro perdigueiro, ha 20 dias 
mais ou menos. Os signaes são : pintado 
de branco e vinagre, 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nome de Diamante. 
Gratifica se a quem o entregar ou der no­
ticias certas do paradeiro do mesmo. In­
formações no largo do Patrocinio n. 68, 
com José Felix de Oliveira.

ULTIMA HORA

LU LOJA D(i
D E

RUA DO COMMERCIO N. 88
Acaba de chegar um  grande sortimento em Fazen­

das, taes com o: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um  chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas,Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um  completo sortimento e m : Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o gual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habüitadosa 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

Attenção
Gallinhas gordas, frangos creoulos e 

ovos frescos encontra-se sempre no a r ­
mazém de Adão de Miranda Ferrugem, 
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
Pirahy n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel. Para mais informa­
ções na typogaaphia d’esta folha.

P R E Ç O S  CO RREN TES
A Dinheiro í  Vista

; d o  a r m a z é m  d e  

JOAQUIM DIAS GALVÃO

Nesta aprazivel praia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l—alugam-se cha 
lets a preços modicos, por anuo e por mez.

O novo H o te l ó de primeira ordem, igual aos melhores das praias euro- 
péas.

Todos os edificios e ruas são illuminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esplendidos passeios nas praias visinhas e mattas dos arredores.
No c a s s in o  todas as noites toca uma esplendida orchestra, composta de es­

colhidos professores.
As communicações cora Santos são feitas por oito trens diarios com correspon­

dencias com os de S. Paulp.
A  p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem ser dirigidos ao gerente da Companhia Balnearia, Guarujá

R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C arm o

Arroz Carolina, novo, sacco.............................................................
Arroz Japão » » ............................................................
ArrozIguape » » .............................................................
Assucar uzina, sacca ....................................................................
Assucar cristal » ....................................................................
Assucar redondo » ...................................................................
Assucar m a s c a v i n h o ...................................................................
Sal fino, sacco, 60 k ilos ...................................................................
Sal grosso, sacco » ....................................................................
Farinha de trigo, 0 0 ..........................................................................
Farinha n a c io n a l .................................................................................
Banha em b a r r i l .................................................................................
Banha em lata de 2 k i l o s ........................................ ......
Pimenta do Reino, k i l o ....................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ..........................................................................
Kerozene P a l a c e ............................................................
Formicida C a p a n e m a ..........................................................................
Oleo Valvolina.......................................................................................
Vellas Appollo........................................................................................
Vellas n a c i o n a e s .................................................................................
Cerveja Antarctica.........................................................................*
Cerveja P i l s e n ................................................................................
Cerveja M ü n c h e n ...................................................................
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e ..................................
Arame farpado, rolo 21$000 e ......................................................
Vinho do Porto da Companhia Vinicola, caixa de 25$000 a.
Cognac Jules Robin, c a i x a ............................................................
Cognac Biscuit, caixa..........................................................................
Cognac Fine Champagne, ca ix a ......................................................
Cognac Setúbal, caixa.........................................................................
Cognac Cury, caixa  ...........................
Genebra Fokim, caixa..........................................................................
Vermout Francez, c a i x a ........................................
Vermout Italiano, c a i x a ..................................
Sardinha Franceza, caixa............................................................
Oleo em q u a r to l a ..............................................   . . . . !
Oleo de linhaça, a r r o b a ...................................................................
Cal de Sorocaba, sacco g r a n d e ......................................................
Papel de embrulho, 1 b a l a ........................... ......  . . . .
Papel de embrulho, 6 b a l a s ......................................... . * ! ■ !

e mais outros artigos concernentes ao seu ramo de negocio, impossíveis de men
cionar, por preços sem competidor.

25$00(j
35$0í)0
35$0f)0
48$0í)0
45$000
36$000
28S000
10$500 
9$500 

16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 
22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 
22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35&0G0 

170$000 
18$000 
2$400 
6$500 

36$000

LOJA DO T O L E
O

jy
h
o

T 3
0 3

o

Oiproprietario deste estabelecim ento  convida os 
seus amigos, freguezes e ao publico emg^eral a faze­
rem  um a visita  á LOJA DO TOLEDO para  assim de 
perto  poderem  ava lia r  o collossal sortim ento  que 
acaba do receber, e que, devido ás magnificas con­
dições das suas compras que foram feitas nas prin- 
cipaes casa im portadoras  do Rio de Jane iro , pode­
r á  vender

A4 Preços Baratíssimos
C o m p le to  sort im ento  de Fazendas, A rm arinho , C hapéos,  

M o d a s  efVIachmas de Costura.

Joaquim Victoriao de Toledo
YTU-108-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A  PRAZO
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